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ARTIGO

A MALDIÇÃO 
DE SER FELIZ

Cidade

Inauguração do Painel Primeiras
damas de Tangará abre Campanha 
do Agosto Lilás, Verde e Dourado

COMEMORAÇÕES

Agosto é um mês de 
muitas manifestações, en-
tre elas a conscientização 
pelo fim da violência con-
tra a mulher – Agosto Li-
lás; conscientização pela 
atenção integral à pri-
meira infância – Agosto 
Verde; e também da cons-
cientização sobre a impor-
tância do aleitamento ma-
terno – Agosto Dourado.

Para marcar as datas, foi 
realizado nesta terça-feira, 
1º de agosto, a abertura da 
Campanha do Agosto Li-
lás, Verde e Dourado com 
a inauguração do Painel 
Primeiras-damas de Tan-
gará, na Sala de Memória 
do Centro Cultural.

O evento, coordenado 
pela primeira-dama e res-
ponsável pelo Gabinete 

A próxima ação 
será nesta
quinta-feira, 3, na 
Aldeia Formoso

Painel Primeiras-damas de Tangará, na Sala de Memória do Centro Cultural

de Políticas Públicas para 
Mulheres (GPPM), Sil-
vana Ló Masson, contou 
com a presença de ex-pri-
meiras-damas de Tangará 
e seus representantes.

“É um prazer muito 
grande estar aqui home-
nageando essas mulheres 
que foram tão importantes 
para o nosso Município. 
Tenho certeza de que cada 
um que conheceu, que vi-
veu com elas e participou 
das atividades sociais 
do Município, tem uma 
lembrança carinhosa 
com todas elas que pas-
saram por aqui”, resumiu 
a primeira-dama Silvana 
Masson, ao destacar que 
cada uma delas também 
conta a história do muni-
cípio. “E precisamos va-
lorizar essas pessoas que 
contribuíram com tudo o 
que acontece nesse mu-
nicípio”.

Entre os presentes nes-
ta homenagem, a ex-pri-
meira-dama (1989-1992, 
prefeito Manoel Ferreira 
de Andrade) e também 
ex-prefeita Ana Maria 

Monteiro de Andrade; a 
ex-primeira-dama Neide 
dos Santos (1993 – 1996, 
prefeito Saturnino Mas-
son); e Suzeli Porfírio, 
filha de Arlete Daisy Ci-
chetti de Brito, primeira-
-dama entre os anos de 
1983 a 1988 (prefeito An-
tonio Porfírio de Brito).

“Todos os prefeitos que 
passaram, todas as pri-
meiras-damas, deram a 
sua contribuição, fazen-
do com que o municí-
pio seja hoje o que é”, se 
manifestou a ex-prefeita 
Dona Ana.

“Uma homenagem que 
a gente não imaginava, 
mas muito reconhecida, 
porque o nosso tempo foi 
difícil, a gente trabalhava 
e não olhava a dificulda-
de, não olhava dinheiro, 
se tinha ou não tinha, o 
Saturnino sempre deu 
apoio e fizemos muita 
coisa pelas pessoas que 
precisavam”, relembrou 
Dona Neide. “(…) E agora 
o Vander, que para mim é 
um orgulho muito grande 
ser a mãe do prefeito”.

FABÍOLA TORMES / Redação DS

Existe uma música que eu gosto muito e me traz refle-
xões profundas, hoje gostaria de compartilhar esta mú-
sica contigo leitor e leitora. Ao ler este artigo, procure 
ela nos aplicativos de música ou youtube, escute-a e me 
mande uma mensagem lá no instagram dizendo qual foi 
sua percepção. A música se chama “A maldição de ser 
feliz” do grupo Reverb Poesia.
A música "Maldição de Ser Feliz" é um retrato poético 
e dolorosamente realista de uma das maiores lutas in-
ternas da humanidade: a constante tensão entre nossa 
verdadeira natureza, nossos sonhos e a expectativa da 
sociedade.
Nascemos, cada um de nós, com a "maldição" de buscar 
a felicidade - não uma felicidade passageira, mas uma 
alegria duradoura, enraizada em quem somos e no que 
amamos. No entanto, a sociedade frequentemente nos 

pressiona a conformar, a nos en-
caixar, a sorrir "só quando dizem 
'xis'", a reprimir nossos desejos 
mais profundos e a viver uma 
vida "normal".
Essa música fala da história de 
um palhaço, uma figura normal-
mente associada à alegria e à ri-
sada, forçado a esconder sua ver-

dadeira natureza e a viver uma vida que não o faz feliz. 
No entanto, a verdadeira tragédia não está apenas em es-
conder quem ele é, mas em acreditar que sua verdadeira 
identidade, seu verdadeiro eu, é uma maldição.
No entanto, como o palhaço na música descobre, a ver-
dadeira maldição é a conformidade - é o cancelamento 
do nosso verdadeiro eu, é ignorar a nossa "maldição de 
ser feliz". É viver uma vida de disfarces, escondido atrás 
de uma "careca", de uma "maquiagem", não se permitin-
do viver a vida como se deve, com autenticidade, paixão 
e alegria.
E é aqui que a mensagem da música se torna especial-
mente poderosa e inspiradora. A "cura" para essa "maldi-
ção" não é se conformar, mas se aceitar - aceitar nossas 
"ideias malucas", nossos "narizes" únicos. Afinal, o "fra-
casso" não está em ser diferente, em ser fiel a nós mes-
mos, mas em negar nossa própria felicidade em busca da 
aprovação dos outros.
Portanto, permita-se ser feliz, abrace sua "maldição". Per-
mita-se dançar quando ninguém está olhando, rir até a 
barriga doer, sonhar alto, amar profundamente. Não por-
que a sociedade o permite, mas porque é o seu direito 
inalienável. Como a música sugere, não é uma "maldi-
ção" ser feliz - é a maior dádiva que podemos nos dar.

Euller Sacramento é Psicólogo Clínico - 
Instagram: @eullersacramento

Não é uma 
"maldição"
ser feliz - é a 
maior dádiva 
que podemos 
nos dar

PROGRAMAÇÃO
A programação da Campanha do Agosto Lilás, Verde e Dourado segue até 31 de 

agosto com diversas palestras, encontros, passeio ciclístico, seminários e muitos 
mais. “Um evento que mostra a união de todas as secretarias, em prol da popula-
ção”, destaca a secretária de Assistência Social, Márcia Kiss.

A próxima ação será nesta quinta-feira, 3, na Aldeia Formoso, onde acontecerá 
uma palestra sobre os temas desta campanha. Já na sexta-feira, 4, está marcada a 
entrega do Cartão Ser Família, a partir das 14h, no Centro Cultural.


